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Resumo: Introdução: Paralisia cerebral (PC) ou encefalopatia cro770;nica na771;o-progressiva, representa 
grupo diverso de desordens permanentes do desenvolvimento, com déficits motores, associada ou 
não a déficits cognitivos e sensoriais. Com aumento da expectativa de vida desta população, 
acumularam-se múltiplas comorbidades, demandando em sua complexidade maior uso dos 
serviços de saúde. Patologias gastrointestinais são reconhecidas como importante causa de 
morbidade nesses pacientes."Conhecer a realidade das internações e caracterizar o perfil de 
pacientes pediátricos com PC – CID (classificação internacional de doenças) G.80, internados por 
causas gastrointestinais em hospital terciário no interior do Brasil."Estudo transversal qualitativo 
e quantitativo realizada no período de 2017 a 2021. Foram coletados dados do setor de estatística 
hospitalar, com análise dos descritores qualitativos, quantitativos e CID utilizado para a 
internação. Questionário estruturado realizado para caracterização da amostra de pacientes PC foi 
realizado. Dados tabulados em planilha Microsoft Excel. Testes estatísticos: programa Jamovi 
2.3.26, Teste de Fisher e Wilcoxon (p<0,05) O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da instituição."3059 crianças foram internadas na enfermaria pediátrica no período, 
sendo 133 com diagnóstico de PC. 30,1% admitidas por enfermidade gastrointestinal. 21 (52,5%) 
tinham entre 10 e 12 anos, 11 (27,5%) entre 6 e 9 anos, 6 (15%) entre 3 e 5 anos e 2 (5%) idade 
inferior a 2 anos. Não houve diferença significativa entre os sexos. Em relação ao tempo e 
número de internações absolutas das crianças com PC, 13 (32,5%) permaneceram hospitalizados 
por tempo superior a 60 dias e 14 (35%) internaram por 5 ou mais vezes (p<0,005). Entre as 
alterações mais prevalentes figuram disfagia e desnutrição, seguidas de complicações da doença 
do refluxo gastroesofágico."Pacientes com PC apresentam internações mais longas e frequentes 
comparadas as outras crianças. Patologias gastrointestinais, particularmente na idade escolar são 
importantes causas de internação desses pacientes. O entendimento e reconhecimento das 
demandas desse grupo de pacientes pode promover melhorias no cuidado, qualidade de vida e 
impacto das internações nos serviços públicos de saúde
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